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NUMERO 4. SEXTA FEIRA 26 DE JUNHO DE 1874. ANNO I.
O RK1UO LIBERAL.

Radtcríii-se em 1834 entre nós o 
regimen liberal, depois d’uma lucta 
cruenta de civismo glorioso, em que 
os bravos do Mindello, com os seus 
companheiros d’armas do cêrco do 
Porto, derrotaram a final as hordas 
do miguelismo na Asseiceira, obri
gando-as ao depois a depor as armas 
com submissão.

leve Jogar esta entrega dos mi- 
guelistas aos liberaes em 27 de Maio 
de 1834, completando-se II annos 
n’esse mesmo dia, depois que cm 1823 
expirara o liberalismo entre nós ás 
mãos dos liberticidas d’então, insti
gados pelos maus Padres qtie os gal- 
vanisavam em nome do altar e do 
throno, esquecidos que o Divino Mes
tre lhes ensinara a pregar ao povo a li
berdade, a egualdade, e a fraternidade.

Ainçkr Q. Miguel não tinha chega
do a Portugal em 1828, como logar- 
tenente de seu irmão I). Pedro IV 
em nome da Carta Constitucional da 
m A^archia, Carta jurada em todo o 
pk Z; e o partido apostolico tudo li
nha diáposto no reino para a usurpa-

do tlireno á »çriaha Ô. Ihuin. II 
Inçamos o que diz a este respeito 
Desembargador Antonio da Silva 

I. pes Rocha na sua Injusta Accla- 
mação do Infante D. Miguel, impressa 
em Londres em 8.° grande em 1828 :

« N’este meio tempo não se havia 
esquecido o partido apostolico-migue- 
lista de dispor as cousas para con- 
summar a sua obra. — Os conjurados, 
uns prostituindo a honra, outros vio
lando as leis, outros profanando a 
religião, e todos o juramento de fi
delidade ao seu legitimo rei, tinham 
por si, e por seus emissários man
dado pregar por todo o reino, que 
0 senhor D. Pedro IV era extran- 
geiro ; que queria reduzir Portugal a 
colonia ; e que era pelas côrtes de 
Lamego excluído da successão do 
reino», v

«Os povos, diz um escriptor mo
derno, nada entendem de questões 
políticas: e n’isso estão eiles ao par 
da maior parte.dos que se dizem lit- 
t era tos. — Mas os frades, esses, são 
os intérpretes, os commcntadores, e 
os definidores de toda a casta d’em- 
busles e d’enredos, com que sc pre
tende enganar os povos, e os mes
mos reis. — Eiles persuadem no púl
pito a multidão ; as famílias no inte
rior de seus proprios domicílios ; e 
no confessionário a cada indivíduo em 
partícula r».

<E’ sobre tudo n’este formidável tri
bunal, que eiles denominam o da pe
nitencia, onde exercem as mais abo
mináveis practicas de publica desmo- 
ralisação».

<E’ alli, que, armados do terror das 
penas do inferno, eiles ameaçam o 
povo d’uma condemnação eterna, se 
eiles não crêem nas suas palavras, e 
não seguem seus conselhos ; tornan
do-se por este modo a perdição, e 
o tormento dos mesmos».

■ « E’ alli, que, debaixo do sêllo in-

pela Gallisa com direcção a França e

« Um facto bem reconte prova até 
que ponto eiles (Padres) teem fana- 
lisado os povos*.

«Alguns militares e paisanos, dos 
que utlimamente emigraram do Por-i 
to para Hispanha, não achando na; 
povoação de Villa-Mean quem lhes! 
vendesse um boccado de pão, insta
ram com a mulher em cuja casa 
achavam aquartelados, para que lhe 
vendesse uma pouca de farinha dej 
milho, que ella destinava á cêva dos

se

seus porcos, — Apesar de ser tam 
pouca, que não chegava a um alquei
re (medida portugueza), ofléreceram- 
Ihe 4$800 reis por ella : mas não foi 
possivel resolver aquella gallega a ven- 
der-lh’a. — Ella foi mui satisfeita á 
vista d eiles dal-a aos seus animaes : 
e sendo arguida d’esta deshumanida- 
de, respondeu que ella peccava mor- 
lalmeiUe, se lh a désse ou vendesse : 
porque eram herejes, c que assim o 
havia dicto a todos o seu Padre Cura».

«Eis-aqui a religião e humanidade
violavel do segredo, eiles persuadem, bestes degenerados presbyteros,
que um usurpador é o legitimo so

que

tion universelle » : — O sobre-sonho 
actual de Roma e dos Padres d o so
nho da dominação universal.

Conhecida assim a reacção padrcsca, 
é obrigação nossa espial-a e esma- 
gal-a. — Não a deixemos galvanisar- 
se, para não vir a incommodar-nos 
um dia.

A’ conspiração liberticída dos mi
nistros degenerados do Christo, oppo- 
nhamos os fulgores do progresso, os 
benefícios da illustração, o magne
tismo da liberdade, e o vinculo in
vencível da nossa união.

A KEACÇÃO.

reacção liberticída, sopeada en
tre nós em 1834 pelos restauradores

A

aguerridos do throno liberal, anichou- 
se utlimamente no paiz nas associa-
ciaçoes catholicas, filhas predilectas 
da fallecida sancta alliança dos mo-
narchas absolutos.

Para comprovar os fins liberticidas

que t»s (lea-t;., 
timidade são traidores ; que os ver
dadeiros realistas são republicanos; 
que os honrados, leies, e verdadei
ros porluguezes são pedreiros livres ; 
e que os zelosos dcclamadores con
tra os vicios, contra os abusos, con
tra o fanatismo, contra a superstição, 
e n’uma palavra contra eiles mesmos, 
são uns herejes, blasfemos, e alheus: 
e quando têem assim fanatisada uma 
milicia crédula e obediente, marcham 
á sua frente a combater a legitimi
dade, a honra,e o bem estar da nação».

Em prova d’este arrasoado incon
testável, accrescenta o auctor n’uma 
nota uma confirmação da conspira
ção liberticída dos Padres reaccio
narios.

Eis o contexto d’csta nota, alltisiva 
á emigração dos liberaes em 1828

não íalaiu senão ein caridade ò w.

d’eslas associações hypocritas, tolera
das embora dos podêres públicos no 

ereda wostituicãosa; exhibirerr*rsH£kAnQe .W^Tccu-sa
Os, reaccionarios d’hoje são 

os r(^j *éntantes fieis dos Padres 
reaccionarios d’eutão.

O que entre nós ha de menos ago
ra, são os frades apenas.—Extinguiu-os 
o rei-soldado D. Pedro IV em de
creto de 28 de Maio de 1834, refe
rendado pelo finado ex-ministro Joa
quim Antonio d’Aguiar, fallccido em 
26 de Maio proximo passado.

Afóra esta differença unica, a reac
ção do presente é a mesma do pas
sado, e terá de ser a mesma no fu
turo.

Disse-se no passado, diz-se no pre
sente, e dir-se-ha no futuro, o que 
dos reaccionarios apostrópha o auctor 
dos Deslindes Futures de 1'Europe : 
— « Home et les Prètres font aujour- 
d’hui son dernier songe de domina-

mento valiosissimo, escripto por' um 
ex-socio da associação calholica por
tuense, mãe estremecida da associa
ção catholica bracarense.

E’a Carta que continuamos a trans
crever, espalhada profusamente no 
Porto em 15 de Mato, findo, dia anni- 
versario da entrega da villa d’0urem 
ás tropas liberaes em 1834, e d’um 
grande eclipse do sol no mesmo anno, 
como signal celeste do eclipse politico 
do miguelismo em Portugal :

^Continuação do n.° 3.

12.° Porque é, e tem sido sem
pre com o sagrado nome da religião 
christã, que os monstros, os tyran- 
nos, os scelerados, os assassinos, os 
ladrões, os devassos, os corruptos, os 
hypocritas, os fanalicos, os jesuítas,

F0LH3TIM

A D.CARLOS DE BOURBON.
T/ porque qirerssrTrsperc e tyranno, 
Tuas aras banhar em sangue humano

Camões —Cant. 111. Oit. CXIX.

Onde vaes exlrangeiro?—que procuras 
eiilie assombras da noite vagabundo!
-—Que sonhos tenebrosos, que venturas 
intentas realisar, meditabundo ?

Nas luas mãos senis, nas mãos impuras, 
teus o sangue d um povo moribundo: 
sao hediondas, á luz da Providencia, 
essas manchas do crime e da violência!

E onde vaes agora! — que destino 
tentas seguir espectio do passado? 
— Arvorando o pendão de rei-divino, 
ao povo, á massa vil, como inspirado 
tallasle ã voz de—-guerra ! ao som do hymno 
que a estultícia entoava ao deus-soldado : 
deus-soldado feroz, mima tranquillo... 
longe das balas, em seguro asylo.

E cahiste ! — Mas dize: onde u coragem 
que soberbo e terrível proclamaste ?
— Em que abysmo fatal, em que voragem 
se perdeu a visão qife tanto amasie!
— Onde o solio ? — E da amiga vassalagem 
onde o feudo servil que imaginaste ?
— No reino colossal de Carlos Quinto 
não 'ès leu nome vil em sangue tinto ?

Pobre terra do amor! Paiz das fadas 
onde as auras murmuram docemente, 
onde as ilhas de luz tio ceo cravadas 
têm um brilho sereno e refulgente; 
onde as collinas. pelo sol iloiradas, 
se vestem d’esmeralda rescendente!
— Sancta patria do amor! tu hoje és como 
oulr’ora foste já — vedado pomo.

Tu és como um deserto infindo, immenso, 
onde existe um oásis murmurante, 
oásis <pie fascina e traz suspenso 
o Sequioso e cançado viandante;
e qtie, ao fugir-lhe no areal extenso 
como nuvem fugaz em ceo disfante, 
o deixa mais sequioso e mais cançado, 
o animo já frio, o peito anciado.,.

Que projectos horrendos não perfilhas 
uo cianeo vil que o despotismo encerra! 
— Tu fôreas já constrúes, ergues Bastilhas, 
vives do .sangue dos festins da guerra, 
— Muitas vezes apontas, engatilhas, 
com rubros olhos contemplando a terra, 
e murmuras audaz com voz sumida: 
= tirado o coração, cessa-lhe a vida!.,. = 

0 coração és tu, oh liberdade ! 
doce filha do ceo, filha do Eterno ! 
— Em ti acha a pobreza e a orphandade 
um amparo no seio teu materno : 
e, quando o povo geme d’anciedade, 
da tyrannia nos covis do inferno, 
tu surges e comtigo a segurança, 
a paz tranquilla, o iris da bonança.

Mas tu, chacal nocturno, que proclamas 
teus direitos feudaes e vingadores, 
e do povo hispanhol senhor te chamas 
promeltendo-lhe um mundo d’esplendores; 
tu, que a lei de Jesus defendes e amas 
e és chefe de bandidos, salteadores; 
porque tentas a heroica liberdade 
nas sombras envolver da meia-edade ?

Vês este grão d’areia ? — Eil-o no fundo 
dos abysmos do mar, e lá repousa!
— Trouxera-o um turbilhão de ignoto mundo 
em que de novo jaz; e ninguém ousa 
ao báralliro descer do mar profundo.
0 mesmo fim terás, mísera -cousa : 
sombra escura d’um Nero carcomido, 
aos abysmos irás do eterno olvido !

Esta poesia, publicada em 1872 no Ope
rário, semanario bracarense litlerario, • 
receu as honras d’uma parodia sem quali
ficação, inseria n’um jornal reaccionario 
d’esta cidade.

Hoje, d’accôrdo com as indicações do 
nosso mestre e amigo, e compatrício illustra- 
do, o dislincto poeta João Penha, refundi- 
mol-a completamente, e démos-lhe maior 
amplitude.

Conservamos-lhe com tudo o seu sai- 
nete poético primitivo, filho de nossas con
vicções perseverantes.

Braga, 1874.
Cunha Vianna,
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muitòs papas, os ultramontanos e os 
uiiguelistas, se teem acobertado para 
commetterem toda a natureza de cri- 

' mes, e com especialidade contra a li
berdade e bem estar dos povos.

13.° Porque em nome da religião 
o muito insigne e reverendíssimo Pa
dre Couto, que é ou foi vice-presi- 
dente d’essa associação catholica, e 
um dos seus iniciadores e inaugura- 
dores, já vociferou no púlpito de S. 
Bento da Victoria contra a liberdade 
e os liberaes, e aconselhou o povo a 
que não pagasse tributos, segundo 
referiram os jornaes : e não consta 
que este preclaro catholicão desmen
tisse esta criminosa e ponivel aceu- 
sação.—E este só facto para mim, 
exc.moi e rev.mos srs., de ter a asso
ciação catholica como seu vice-pre- 
sidente um tão benernerito e conspi- 
cuo socio, é bastante para me con
vencer, que os fins d’essa associação 
são os mesmos que teve a infernal 
junta apostólica, que derribou a con
stituição de 1820 e a Carta Consti
tucional de 1826, e que tantas ca- 
lamides causou a Portugal.—E o que 

• direi do beatíssimo thesoureiro d’essa 
associação?—Ah ! se ahi fosse notoria 
a religiosidade e moralidade exemplar 
d’este prestante adepto do despotismo,

no o carlismo na Hispanha á som
bra da religião.

A radicação da republica desorien
ta-os.— Nem os chambordistas, nem 
os carlistas, a podem encarar serenos.

Dizem-se catholicos por excellen- 
cia, e renegam o lemma do Divino 
Mestre na sua missão terreal entre 
os povos : — renegam o trigramma da 
liberdade, egualdade, e fraternidade !

Os chambordistas da França são 
os mais patrocinadores dos carlistas 
entre os liberticídas europeus. — A 
nada se poupam no atiçamento da 
lucta fratricida na patria do Cid.— 
Nada esquecem para isso.

Nos lábios dos reaccionarios, é um 
sophisma dos liberaes esta affirmati- 
va. — O que liga apenas os cham
bordistas e os carlistas, é como di
zem a identidade accorde de crenças 
políticas : — é o desejo uní-sono do 
triumpho geral das monarchias tra- 
diccionaes.—E’ isto só: não é nada
mais.—Não cessam de o propalar.

A esta affirmativa dos reacciona
rios, diz a verdade que não é isto 
só, e que é mais que isto ainda. — 
Diz que á identidade de crenças li
berticídas accrescem ainda as ligações 
intimas de parentesco entre D. Carlos
e o conde de Chambord.

estou convencido que vv. exc.as el A mãe de D. Carlos, filha do du- 
rev.mas telegraphariam quanto antes que de Módena, é irman da consorte 
ao prisioneiro do Vaticano, para que 6° conde de Chambord: — e D. Car- 
esle lhe mandasse pelo telegrapho aU0S é casado com uma sobrinha do 
bênção apostólica, para preservar a conde de Chambord, filha de sua ir- 
associação dos males que cahiram so- man a duqueza de Parma.
bre Sodoma e Gomorrha.—Não avan- Eis-aqui como os dois pretenden- 
ço mais, por que receio molestar os tes infelizes se auxiliam mutuamen-
catholicos ouvidos de vv. exc.mas e te-—Auxiliam-se por política e por 
rev.mas parentesco:—não é por política so-

14.° Porque é em nome da religião, mente.
que o mesmo muito reverendo Pa- As circumstancias occasionaes da 
dre Couto, e seus confrades jesnitaspucta liberlicída em campo armado, 
e missionários, em vez de procura- sao as que fazem que os chambor- 
rem auxilio para alimentar e vestir I distas auxiliem cegamente os'carlistas 

'jnps de milhares de iniioeenli-llia Hispanha. —Se a 'digladiação ti-
110 ts, <px;r-rrrtT—ptaVS f [TíTOS UCS1IUI U- v 1 *30 o-nrrr^. UUO ~tTn—rsrutVTnT ~urTT~A. ,
rados lodosos annos são lançados ás braço, seriam os carlistas os auxilia-

e dores cegos dos chambordistas.
estradas de todo o reino, e de que mais O que é singular no meio de tudo 
de metade perecem por falta de re- isto, é a pretensão infeliz de D. Lar- 
cursos; foram instituir a confraria da los ao solio de S. Fernando.

rodas, ou abandonados nas ruas

Sancta ínfancia, não a beneficio da Para um homem do direito divino, 
de Portugal, mas sim da da China I pomo elle fugitivo d’Oroquieta; é sin- 
Sobre este assumpto vou transcrever gularissima a legitimidade que elle 
o final da nota da pag. 242 do Cida- invoca, e não tem.
dão Lusitano, que diz assim: «Sem D. Carlos, o pretendente infeliz, 
censurarmos a instituição, permitiam- não pode ser nunca rei legitimo da 
nos todavia que digamos, que sem Hispanha, por não ser «cidadão hispa- 
ir á Asia também em Portugal se nhol» : o que é condição essencial pa- 
fazem exposições de innocentes em ra os sectários do direito divino —
grartde escala.— As rodas estão con- direito aliás, (pie não vigora n’este 

século de progresso e civilisação.
D. Carlos, o pretendente infeliz, 

é extrangeiro para os hispanhoes, 
como nascido na cidade de «Laybach»,

stantemente amontoadas d’aquelles in
felizes, a maior parte dos quaes mor
rem, porque as camaras municipaes 
não teem meios para conveniente
mente os alimentar.—E se isto se dá 
na nossa nação, onde existe o ce
libato ecclesiastico, entendemos ser 
de todo o rigor, que o clero portu- 
guez se dedique primeiro a minorar 
e extirpar este mal social, do que a 
tratar dos estranhos, porque a ca
ridade bem entendida deve principiar 
por casa».

E o que dizem vv. exc.mas e 
revm.as a este patriótico e philanthro- 
pico procedimento do seu beneme-

na occasiao em que sua augusta mãe 
i viajava para Viemia d’Austria.
I Perdem por isso o feitio legal os 
chambordistas, por mais que auxiliem 
como damnados os carlistas.

Nada conseguiriam perante os hi- 
spanhoes, ainda que D. Carlos con
seguisse um dia a supplantação da 
republica.

_ N’essc dia negregado dos fastos pe
ninsulares,exclamariam unidos os des
cendentes do Cid, como exclamaram

rito associado?—Provavelmente, que contra D. Amadeu, apesar de rnodêlo 
Jvenerando de reis liberaes Espa- 

■ El es-
nada teem que vêr com isto, porque
a sua missão não é a de impedir quel”^^ el rei és estrangero !— 
o povo seja escamoteado com a masca-H
ra da religião pelos seraphicos filhos 

'de Loyola, a quem muito respeitam, 
mas que eu detesto.

(Concluirá)

trangero és impossible en la Espana!

IX IÃO CATHOLICA.

O EIBERTICISMO.

■ rlicídas europeus, apesar dos 
r- -1 cs que os contrariam, não aban- 

campo da reacção contra o 
1 eraiismo, fomentando a todo o pan-

Suspendeu a sua publicação a União 
Catholica, folha bracarense consagra
da aos interesses da religião e da 
sociedade, publicada aqui aos domin
gos com licença do exm.° arcebispo 
primaz, conforme as indicações ex
pressas no rosto da mesma folha.

Interrompe a sua publicação tempo-

rariamente com o n.° 416 do seu 8.° 
anno d’existencia jornalística—nume
ro correspondente a 14 de Junho 
de 1874.

Redigida por asseclas enthusiastas 
da associação catholica bracarense, fi
lha estremecida da associação ca-

cada kilogrammi; de peixe fresco, sem 
exclusão d sardinha do pobre.

Em relação ás rezes de consumo 
na cidade, impoz olributo de 200 rs. 
a cada cabeça de Ãado bovino ; o 
tributo de 100 rs. h cada cabeça de
gado suino; e o tributo de 10 s. a

lholica portuense; deixa entrever n’es- cada cabeça de gado lanígero
ta sua suspensão temporária a exis
tência estremecida da sua corpo
ração apostólica.

Os festejos reaccionarios da exal
tação de Pio IX ao solio pontifício, 
no seu anniversario 28.° de 17 de 
Junho corrente, confirmam-nos ainda 
n‘estas mesmas suspeitas, attenta a 
frieza extrema d’esta Roma Portu- 
gueza n’esse dia d’enthusiasmos de- 
lirosos n’outr’ora ! — N’esse dia me-
moravel d’este anno, não appareceu 
nas janellas e sacadas das ruas um 
só retrato do Ungido Infallivel, ro
deado de luzes e vivorios, e enco
brindo por detraz o retrato dilectis- 
simo de D. Miguel filho — o anjo im 
maculado dos sonhadores
dos do retrocesso !...

Era folha incansável na

treslouca-

defeza do
miguelismo e do carlismo, nos inte
resses da religião e da sociedade, 
com licença do exm.° arcebispo primaz.

Sahiu á luz em 7 de Julho de 
1866 o primeiro numero da União 
Catholica, filha legitima da Revista 
Ecclesiaslica do arcebispado de Bra
ga, de que o primeiro numero viu 
a luz em 1 de Julho de 1865, ven
do-a em 15 de Junho de 1866 o 
seu ultimo n.° 24.—Esta Revista Ec
clesiaslica é filha legitima da Atalaia 
Catholica, de que o primeiro numero 
sahíra á luz em 2 de Janeiro de 1854, 
e o ultimo n.° 396 em 20 de De
zembro de 1864: e forma o volume 
XII da mesma Atalaia Catholica, em
bora descatholicada no titulo.

Durante a sua existência jorna
lística, foi UtllSL—nunidn

Umoo Catholica n’esta au
gusta capital do Minho, por desaca
tar dois professores liberaes do sc- 
minafrio archi-diocesano, em nome 
dos interesses da religião e da 
sociedade, e com licença do exm.° 
arcebispo primaz. — Eram elles o 
exm.° conego Alves Maltheus e o
exm.° conego Lopes Figueiredo, or- 
lamentos ambos do professorado ec
lesiástico.

n

Antes de começar em 14 de Junho 
d este anno a sua hybernação jorna
lística, merecia receber as bênçãos 
pontifícias do Ungido Infallivel do 
Vaticano, visto haver desacatado por 
vezes as instituições contitucionaes 
com a dynastia reinante, assim como 
o augusto pae da nossa rainha — o 
venerando unificador da Italia Victor 
Manuel, em realisação pontifícia da au
gusta maxima do Christo : — 0 meu 
reino não é d'este mundo !

VOVOS SUPOSTOS MUNICIPAES

São geraes os clamores do povo 
contra os novos impostos municipaes 
d’este concelho de Braga.

O senado bracarense não se esque
ceu de nada.—Lançou contribuições 
a tudo.— Poz as bolsas dos contri
buintes em exposição de pagamento.

Impoz o tributo de 10 rs. a cada 
cabeça de gado — bovino, cavallar, 
muar, e asinino.

Lançou a contribuição de 5 rs. a 
cada cabeça de gado suíno.

Exceptuou apenas as crias de leite 
na sua imposição tributaria.

Lançou a contribuição de 1600 rs. 
o P’Pa de vinagre, orçando em 
3,3)75 de real o imposto respectivo 
de cada litro.

Impoz o tributo de 10 rs. a cada , 
itro d agua-ardente. (

Lançou a contribuição dc 5 rs. a

Estendeu uma rede d’imposlos no 
concelho, comprehenslw de quanto 
olhou como tributável par. as despe- 
zas do municipio — despezas que as
camaras nem sempre administram em 
utilidade dos munícipes, n 
ainda frequentes vezes d’urgem i. pal
pável para o municipio.

Serueiruquasi apenas para utilidade 
dos mesmos camaristas, e agenceio 
dos seus amigos predileclos.

Mire-se agora n’este ç o po
vo bracarqpse, e . ,mo o t 
a camara migudista que cbancellára 
na urna, acceitando as listas de chapa 
dos empalmadores do suffragio po
pular. — O exempl^ falia alto.

Pela no<sa parte lamentamos de 
veras os clamoia s do povo, pelas 
consequências a que o póde levar o 
seu exaspêro.

Mas o povo nem sempre escol
camaristas populares, como nem sem
pre escolhe deput: O 
calidade, c despidos d’c 
lauciosos.

Acceitando o povo

amigos da lo- 
orgulhos phi-

de chapa,
ou seja para dep ; ;

para
gas as listas 
camaristas, 
ha de sem-

pre lamentar-se de proceder assim.
E’ melhor antes não votar, que vo

tar mal.
Se nem sempre acerta bem> quem 

muito escolhe ; peior será "sempre pa
ra quem nem sequer escolher, antes 
se curvar cego perante os mandões 
da governança publica — his.i et 
artimanhosos, que pão visam seu. a 
empalmar ao povo osuflragioda urna.

FASTOS HISTÉRICOS MORmOh,
Mez de Junho,

Dia 90.— Entrada d*uma esquadra in- 
gleza de 25 mm alie m Lisboa' 
dia em 1735, enviada ás ordens do nosso 
rei D. João V, que no dia 21 de Julho 
íôra a bordo das naus capilánea, aluiiran- 
ta, e fiscal.

Sahida da frança para Inglaterra, etn 
• 1831 n’este dia, do rei soldado D. Pedro 

IV, a tini de preparar a expulsão de seu 
irnião D. Miguel I do throoo portuguez 
usurpado á rainha sua filha D. Maria 11; 
— usurpação perpetrada por este seu tio á 
sombra da violação do juramento de fideli
dade a elle e a ella, e á Caria Constitu
cional da monarchia, juramento pre 
por elle em 26 de Fevereiro de 18^8 ■ ■■ 
lante as cortes reunidas então n paço da 
Ajuda com a córie - o . ., diplomático,
em presença da infanta . ■ ;; í 
Maria em nome do meam 1> l

Dia 91.— Assalto ao caslei ? . 
manca na Hispanha em 1812 neste dia, 
sendo o 1.° do assedio d’eniá<> á cidade.

— Batalha de 'ictoria na Hispanha em 
1813 neste dia, cobim l >-->e de louros o 
exercito per 1 ! ■

— Abdicação do .,rador dos 1’raucezes 
Napoleão Buonaparte, pela segunda vez, em 
1815 n’esle dia

— Sahida da expedição liberal contra os 
miguelistas enviada do Pmto para o Algarve 
neste dia em 1833, commandando-a o con
de de Villa-blôr nomeado ei.íao duque da 
Terceira, e compondo-se apenas de 2:500 
bravos do progresso, de <pie fazia parle úm 
destacamento d’artilheria de montanha for
mado d académicos de Coimbra.
. — Coroação do Summo Poniilice Roma-
no Pio IX, João U.ina Masiai Feneiii, o 
Ungido fufafivel do eculo XIX, n’e ic o ; 
em 1846;

Dia Vi.
Madeira n’esl( ,• 
mediato, cont
D. Miguel I 
das forcas con 
tiosa de 1828

— Começo ■!

ição liberal na ilha da 
o 1828, e no dia im- 
urpaçào absolutista de
uiyo das presi angas e

1 iberaes iia epocha omi- 
■ L

'luçào socialista de Pa-



ris, capital floieoh F inça, n’este dia 
em 1848.

Dià CS.—Revolução patriótica de Coim
bra em 1808 n'este dia contra os soldados 
fraaceze», então invasores do nosso paiz á 
voz de Naprtleão Buonaparte.

— Combale d * pi açô de Campo-maior na 
àlemlejo n’este dia em 1811.

— Abertura das côrtes íiberticídas <fe 
Lisboa em 1828 ifesle dia. sem a presen
ça dos procuradores das cidades do Porlo, 
Braga, Vizeu, Aveiro, Pinikí, Miranda e 
Guarda, e das vidas de Guimarães Valen- 
ça, Monção, Tarouca e Moute-mor Velho, 
alem d’outras povoações a que fôra da 1 ■ 
assenio em côrtes eru 1641 e 1642: —o 
que é sobejo de per si a tornal-as irritas 
e nullas, ainda que não fossem convocadas 
illegalinente nos ires braços do clero, no
breza e povo em decreto de 3 de Maio do. 
mesmo anno, referendado pelo usurpador 
perjuro D. Miguel L

— Revi uçào liberal na ilha Terceira nos 
Açores contra a usurpação miguelista n’este 
dia em 1828.

Dia 14.—Perdão d’el-rei D. João VI 
n’este dir em 1825, outorgado com pou
cas exctpçôes aos implicados no movimen
to nacaonario de 30 d’Abril de 1824 con
tra o mesmo rei, instigando-os e cominan- 
dando-os seu íilho D. .Miguel, involvido na 
mesma cccasião no assassinato do marquez 
de Loulé—pae do duque do mesmo titulo, 
« chefé do partido historico do nosso paiz.

— Aliaque da Cruz dos Marouços nas 
convisinhanças de Coimbra, entre as trepas 
liberaes e miguelistas, em 1828 u’este dia.

— !■ sembarque da expedição liberai con
tra os miguelistas, sahida do Porlo para o 
Algarve em 1833 o este, dia, entre é 
Villa—real de Sancto Antonio na praia de 
Cacella.

Dii» *&. — Enkada em Paris, capital 
florente da Franca, do seu rei Luiz XVI 
debaixo de prisão em 1793 n’este dia :— 
mouãrchà ao depois guilhotinado como ini
migo da patria e infiel ao povo, e ao pre
sente em projecto de sanctili ação etílicas 
ípãos do Ungido Infallivel do Vaticano.

* - Combale de Tolosa n’estediaem 1813
r,; occasião da guerra peninsular.

— Combale do * nargem no Algarve em 
3aí« -Ls dnl1‘rrotro b!> ■sn. p

jnigneTisias,
o Díu ««.—Tormenta medonha de trovões

r raios, e pediaça graúda, em 1727 n’este 
dia na cidade da Guarda, accusando então 
os reiogios as duas horas da lardç.

— Retirada de Coimbra do exercito li
beral em 1828 u’este dia

— Falecimento do rei da Inglaterra Jor
ge IV n'este dia em 1830.

D»s» «?. Occupição tle Madrid, capi
tal da Hispanha, com o exercito porluguez 
do marquez das Minas em 1706 n’este dia 

— Assalto do castello de Salamanca na 
Hispanha em 1812 nVste dia, sendo o 2.° 
do assedio d então á cidade, coroado com 
a tomada das fm tificações pelo exercito pe
ninsular.

— Sahida dos Vçores para Portugal, n’esle 
d a em 1832, da expedição libei tadora da 
usurpação miguelista do nosso paiz, com- 
inamlamio-a o Godolredo da liberdade por- 
tu^u za I). Pedro IV, e comjxmdo-se ella 
apenas dr 7:590 combatentes entre 8:300 
embarcados, apostados lodos a radicai en
tre nós o i.ç ; da iiberdaue, combatida 
embora em «w leligião por 80:000 
soldados fanai isadox por Padres deshonra- 
dores da classe.

Dia ®8. —Fallecinu dpAdee-rei de 
Goa t o- Estados da Imita o tomle d’Alva, 
neste 'lia em 1736, ás mãos do inimigo 
F.ssmvv Pautá uu aliaque . desastroso de 
Bondá.

— Tomada deTanagona em Hispanha em 
1811 o’cste dia com gloria de Suchet.

— Re-iustauração da Ordem da Torre e 
Espada n’este dia em 1833, na regencia 
do íei Soldado D Pedro l\ em nume de 
sua au.u la filha ; unha D lana II ; — 
Ordem creada em 1 'Yi por ei-r. I). Af- 
firnso V, e re-im-taumda e> 29 u. Novem
bro de 1808 pelo priucipe me D João, 
ao depois o VI do nome.

Dia «».— Fallecimenlo do f edi • 
fiancez Catheiiueau, coripheu l. go, a< 
da Vemlée conlia o liberalismo li.mcez-m; 
1793 n’esie d a.

— Erecção da archi-iimamiade do Co
ração Agonisaute de Jesus na egreja do con
vénio das religiosas hancist anas dos Re- 
medios em Braga, ti'< ste dia em 1871 : — 
archi-ii maudade ram m ada da associação do 
Divino Coração de Jesus, que recebera os 

frimetro- et.'tos públicos em França cm 
675, -ados por uma apparição de 
Ihristc nnilhança das apparições da Vir
em e; irdes e Saletle na mesma França.
Dir í—Confirmação da usurpação mi- 

gueíis re nós n’este dia em 1828, con- 
feime > res estados do reino a corôa da 
rainha' : latia 11 ao usurpador seu tio 
0 Miguel 1: — decisão urdida adrêde con
tra o liberalismo, e preludiada com o per
júrio da fidelidade do usurpador á Carla 
Constitucional da monarchia, e ás pessoas 
augustas de D. Pedro IV e D. Maria II, 
fidelidade prometlida no juramento solemne 
do mesmo usurpador em 26 de Fevereiro 
de 1828 no paço da Ajuda, estando alli 
reunidas as côrtes com o corpo diplomá
tico e a côrte, em presença da infanta re
gente D. Isabel Maria em nome do mesmo 
D. Pedro IV.EXTERIOR

Cason-se ullimamente em Lisboa o sr. 
Carlos Felizardo das Neves Duarte, «filho do 
sr. Duarte, escrivão que foi de direito n’esta 
cidade», e inferior do regimento dhnlanteria 
u.° 8, com a ex.ma D. Isabel Maria da Sil
veira Asevedo.

No dia 23 do Junho corrente encerraram- 
se as aulas d’esle anno leclivo de 1873 a 
1874 no lyceu nacional d’èsta cidade, con
forme o Regulamento vigente dos lyceus.

No dia 21 de Junho feslejou-se no Porto 
o anniversario 28.° da coroação do Ungido 
Infallivel do Vaticano—o Pontífice Pio IX.

No largo da sé victoriaram então mais de 
ires mil pessoas a Carla Constitucional da 
monarchia, a liberdade e o progresso, ef-rei 
D. Luiz, e o augusto pae da nossa rainha — 
o rei unificador da Italia Viclor Manuel— 
o desmoronador do podêr temporal pontifício.

Fpi um protesto leal e franco do Porto, 
baluarte inexpugnável do liberalismo, con
tra a reacção hypocrita miguelista-carlista.

No mesmo domingo 21 do Junho corren
te realisou-se em Coimbra um concorrido 
meeting liberal. n’um salão do theatro de 
D. Luiz. — Presidiu-o o exm.0 visconde de 
S. Jeronymo, doutor distinctissimo da uni
versidade, antigo secretario das côrtes con
stituintes de 1820, e o primeiro deputado 
que pugnara entre nós pela liberdade d’im- 
irensa.

Accordou-se na' reunião na organisação 
d’uma associação de propaganda liberal con
tra a propaganda jesuítica dos missionários

A lucta fratricida da Hispanha está 
attingindo o desenlace final.

Na tactica seguida do marquez do 
Douro, veterano consummado nas 
campanhas liberaes da sua patria, nin
guém tem deixado de conhecer a es
tratégia de deixar lavrar a descon
fiança mutua entre os chefes carlistas, 
em prejnizo manifesto da lucta que 
pleileam.

Nas 1* ^es do pretendente infeliz, 
nem .alh ce a fé, nem escacea a de- 
dbração. — O que não transluz n’ellas, 
ó inteiligcncia em D. Carlos, o fugi
tivo descorajoso d’Oroquieta.— O que 
n’eilas não apparece, é união e ac- 
côrdo entre os chefes, uns em guar
da contra os outros, como se hão 
devesse rgal-os a mesma vontade, e 
nort • a rnesma inspiração.

O pie, idente infeliz, cm vez de 
collocm -s' á frente das suas hostes, 
e lev il-as a traz de si ao combate ; 
faz como fez o usurpqdor 1). MigurM 
entre nós na occasião do cêrco^ do 
?> - . lo romai>Aft..;)qn; R,.o 
ga cercado dos aulicòs lisongeiro‘s, e 
abandonando os seus soldados no asse
dio da cidade invicta, sem os ani
mar com a voz e com o exemplo.'

D. Carlos VIÍ sem VI é copia fiel 
de D. Miguel I sem II.—Gosta mais 
dos cortesàos aduladores que dos seus 
soldados : e em vez d’ouvir os con
selhos dos generaes lieis, apraz-lhe 
escutar antes as lisonjas dos ineptos, 
e as ma nurações dos imbecis.

A prova real do que dizemos, está 
no que vai acontecendo no exercito 
carlista 8 pois da ida d’Eiio para Fran
ça. — Passou também a fronteira o 
marquez de Vaklespina, bombardea- 
dor de Bilbau.— Passou-a egualmen- 
le P rola, general de cavallaria.— 
Passaram-na da mesma sorte os ca
becilhas Mario e Villar ; e com elles 
■ depois d\ lies outros cabecilhas ainda.

Se o pretendente infeliz fosse ca
paz de lèr com meditação; reconhe- 
ceria na historia da lucta fratricida 
dos septe annos, que não fora outra 
a causa da perda de seu avô, ape
sar de se collocar não poucas vezes 
á ficníí os seus, e de guerrear com 
elle. em qoso e denodado.

A hi.sn ia é a mestra exemplar dos 
acontecimentos : e a linha que elles 
percorn no seu trajecto, demar- 
cam-lha as leis providenciaes da hu
manidade.

kis-alii porque nós acreditamos pia- 
menle na próxima anniquillaçãó com
pleta do arlismo na Hispanha, em- 
bora o desespero dos reaccionafios 
pro: !' procrastinar contra os repu- 
Lhf.mos a lucta do retrocesso.

— Na Suissa decidiu-se ultimamen 
. na ociação dos velhos catho- 

licos de Berne, manter-se, o episco- 
ido as tradicções apostóli

cas, em contrario das pretensões ro
manas.

V 

— --------- -----------

NOTICIÁRIO. 
Esteve concorridissimo este anuo o S. 

João n’esta cidade.
No dia 24 leve logar o concurso annual 

de bois gordos. — Os que appareceram á 
exposição, eram todos da raça barrosan. — 
Deram-se os prémios do costume.

Preparam-se festejos enthusiastas n’esta 
cidade de Braga, em commemoraçào do an- 
uiversario 42.° do desembarque dos liber
tadores de Portugal das garras do migue- 
lismo, em 8 de Julho de 1872, nas praias 
d’Arnosa de Pampelido no Mindello.

No dia 29 do Junho corrente estará aber
to ao publico o Asylo de D. Pedro V d’In- 
fancia Desvalida d’esla cidade, na fórma dos 
seus Estatutos no Artigo 56.°—Commemo- 
ra-se então festivamente o anniversario da 
inauguração do mesmo Asylo, começando- 
se por uma missa em suffragio das almas 
dos seus bemfeitores fallecidos, na forma 
dos mesmos Estatutos no Artigo 53°

Teve logar em 23 de Fevereiro de 1863 
a inauguração d’esie estabelecimento auspi
cioso de benificencia, como consta dos mes
mos Estatutos no Artigo 10.° :— Estatutos 
confecciotiados em 7 d’Agosto de 1873 e 
approvados em 25 d’Oulubro do mesmo an
uo, em substituição dos Estatutos confeç- 
cionados anteriormente em 1 de Julho de 
1862 e approvados em 6 d’Agosto do mes
mo anno.

Os Estatutos vigentes foram impressos ni
tidamente em Lisboa na typograpliia Castro- 
Irmão em 1873 em 8.° grande: e são de 
per si um testimunho publico do esmêro 
ilos illustres directores do mesmo estabele
cimento, em cujo auxilio invocamos as al
mas bemfeitoras dos bracarenses, e de quan
tos olham a caridade como a principal das 
virtudes ebristans.

Appellar para os óbolos caridosos d’algnns 
aggremiados da Associação Catbolica Braca
rense, não seria de certo airoso para elles. 
— Limitamos-nos por isso a aguardar o mo
mento de publicar a importância quantiosa 
das suas esmolas, ao lado dos seus nomes

dos prgeeilos beneficentes da Cartilha, 
____ :___ _

No dia 22 do corrente appareceu ex
posta no fim da tarde uma criancinha ao 
pé d’um confessionário na sé archiepiscopal.

Não deixa de ser paternal a lembrança 
da mãe, mandando expor a filhinha ao pé 
do tribunal da penitencia:—o que nos le
va a exclamar com o dulcíssimo Camões, 
assimilando-lhe este dísticho seutencioso do 
Cant. V. Oil. XXII :

« Vejam agora os sábios na escriptura,
« Que segredos são estes da natura !

reaccionarios, acou lados na rainha do ?•’ i- 
dego no convento das religiosas de Sanc’a 
Thereza.

Consta-nos que o sr. João Penha, 
dos mais distinctos poetas da acttialir 
e, para assim dizer, bardo fundador de nma. 
nova eschola poética, vae brevemente p 
car um livro de versos.

Se o « consta-nos» se verificar, não • 
isso de pequena gloria para as leitras pati .

Acaba de ser impressa no Porto 
Carta 2.° do ex-socio n.° 1:306 da A> 
ciação Catholica Portuense á mesma A 
ciação.

Éseripta coma proficiência da Carta 
em transcripção no Brado Liberal, com» : 
ta e amplia o contexto da mesma Ct, 
desmascarando miudamente as artima ' 
do antro liberticída do Porto, antro des 
rador do Capitolio excelso do liberalisn 
o émulo glorioso d’Oslende, e rival imi 
redoiro de Numancia e Sagunto.

Está aberto ao serviço publico o 
submarino de Lisboa ao Brasil.

Os telegrammas até 20 palavras têem 
preços seguintes: — Para Pernambuco, eis 
25^900.—Para a Bahia e Pará, 35^80' . . 
— Para o Rio de Janeiro, reis 40^30*

---------------.cs» -are «u <jjgi- ---------------

CORRESPONDENUA DO PORTO
Junho 81 «te 1874.

Teve hoje logar na sé a festa r 
cionaria do bispo d’esta diocese, e d 
calholicões que o rodeam, com 
morando o anniversario da coroação 
de Pio IX.

Tinha o bispo pedido ao min sh > 
da guerra um regimento d’infant 
e uma força respeitável de cavallaria 
para a porta do templo : mas nada 
lhe foi concedido.—O mesmo fez 
general da divisão. —Não teve por 
isso a festa por guarda d’honri se
não uma companhia da guarda mu
nicipal como no anno pat^A*?'

Lio íBliílsii O ão , vinu ....
ao governador-civil para não mand: r 
policia para o largo da sé./

A festa começou ás1 II horas 
manhan, e findou ás 2 horas da ta:i

Ao sahir da sé o bisio com o c 
e os calholicões da sucia, pro-i im
peram dos lábios de mais de 3: 
pessoas, durante uns 20 minutos, vi
vas enthusiastas á liberdade e ao pr 
gresso, á carta constitucional, I 
rei D. Luiz, á rainhaj e a seu , 
gusto pae Victor Manuel—o rei i- 
íicador da Italia.

A banda da guarda munieipa isão 
tocou uma só vez sequer o hv 
do papa : tocou sempre hymnc^s li
beraes—o hymno da carta e o hj mno 
de D. Luiz: e findou o toque < n 
o hymno do « Foge, ó tyran 
com o que os reaccionarios se a 
baram de desorientar de todo.- 
zeram-se então mais brancos do q c 
estavam, ainda que poucos eram 
se terem esgueirado quasi todos, ac ■ 
nas começaram a soar nos are os 
primeiros vivas.

O enthusiasmo da multidão foi im- 
menso, e não sei como se descreva 
condignamente.

Honra seja aos ministros da g r.i:’ 
e do reino, pelo modo como se h>m < - 
ram este anno n’esla festa da reac

Até breve. /I.
———---------

CO.nMlTfVECADO.

Recebemos o que nos enviou < sr. 
Folgencio José da Costa Guim uães, 
e fôra inserto no «Commercio ao Rio 
de Janeiro de 24 de Maio de 1874, 
com o titulo—«José Bento Ribeiro 
Guimarães ao Commercio ».

Em virtude da tiragem feit da 
l.a e 4.a pagina da nossa folha, era- 
nos impossível inseril-o n’este r 4. 
— Fal-o-hemos no proximo n. 5---- -- --------- f



4AGRADECIMENTO Éditos de 60 dias
Antonio Pereira d’Araújo Peixoto, 

Antonio Plácido de Vasconcellos Pei
xoto, A. Bernardo de Vasconcellos Pei
xoto, Bento Pereira d’Araujo Peixoto 
e Manuel José de Moraes, agradecem 
por este meio, pedindo desculpa por 
o não fazerem pessoalmente aos ill.mot 
e cxcmos srs. que se dignaram dar- 
lhes pêsames por occasião do fallc- 
cimento de sua prosada esposa, mãe, 
cunhada e sogra D. Miquelina da Cos
ta Abreu e Vasconcellos : e a todos 
protesta muito reconhecimento e gra
tidão. (14)ANNUNCIOS

A rrematáção.
Pelo juizo de direito d’esta comar

ca de Braga e cartorio do escrivão 
João Marcos d’Araujo Ribeiro, têein 
de andar novamente em praça, no dia 
5 do proximo mez de Julho, pelas 9 
horas da manhã, com o abatimento 
da quarta parte diversos moveis, e 
uma porção de pão e vinho, descri- 
ptos no inventario orphanalogico a 
que pelo dicto juizo e cartorio se pro
cede por falleeimento d’Antonio Fer- 
reira do logar de Vieiros, freguezia 
de Cabreiros, d’esta comarca.

Quem nos mesmos quizer lançar 
pode comparecer á porta do tribu
nal judicial d’esta cidade, no largo 
do Paço. (16)V

Arrematação LIVRARIA BRACARENSE.
Pelo juizo de direito d’esta comar- 

marca, e cartorio de Moita, e no dia 
5 do futuro mez de Julho, e pelas 9 
horas^d^manhã, á porta do tribuf- 
'-'éy; '' Av í ,* "7Ç,i, oli.--L.-r»—úw 
sitio onde se costumam fazer todas 
as arrematações, se tem d’arrematar 
a propriedade seguintes:

O cam5o chamado do casal, sito 
no lugar de S. Miguel, da freguezia 
de Figueiredo, avaliado livre de todos 
os encargos na quantia de 577^200 
rs., e os fructos pendentes no mes
mo campo na quantia de 10^000 rs., 
tudo penhorado a Francisco Ferreira 
e mulher da dita freguezia de Figuei
redo, na execução que lhe move o 
juiz e os mais de meza da confraria do 
SS. Sacramento da freguezia de Ló- 
mar : e por isso toda a pessoa que 
quizer lançar póde comparecer no 
dicto dia, hora e local. (15)

Editos de 60 dias
Pelo juizo de direito d’esta co

marca de Braga, e cartorio do es
crivão José Luiz d’01iveira Pessa, cor
rem éditos de 60 dias a citar todas 
as pessoas incertas, que se julgarem 
com algum direito e acção á heran
ça do fallecido João Theodoro da Sil
va Braga, residente que foi n’esta ci
dade,o venham deduzir e allegar den
tro do prazo d’estes éditos, e na se
gunda audiência posterior aos mes
mos que é no dia 10 do proximo 
futuro mez d’Agosto, no tribunal ju
dicial d'esta cidade, pelas 9 horas da 
manhã ; e vejam accusarem-se-lhes as 
citações e offerecer os competentes 
artigos de justificação e habilitação 
por pai te dos habilitantes D. Maria 
da Graça Alves Pereira, viuva que fi
cou do dicto finado, e de 1). Maria 
Rosa da Silva, mãe do mesmo, am
bas residentes n’esta cidade, e assi- 
gnar-se-lhes o termo de duas audien- : 
cias para os contrariarem, sob pena 
de revelia e lançamento.

O Solicitador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (13)

Pelo juizo de direito d’esta cidade 
e comarca de Braga, e cartorio do es
crivão João MarcoS d’Araujo Ribeiro, 
correm éditos de sessenta dias, que 
findam no dia 4 do proximo mez de 
Julho, a citar João Martins da Silva, 
Pedro Matins da Silva, Antonio Mar
tins da Silva Leite e João Martins da 
Silva Leite, todos auzentes em parte 
incerta, para que, na segunda au
diência d’este juizo posterior ao dicto 
prazo, que vem a ser no dia 9 do 
predito mez do Julho, pelas 9 horas 
da manhã, no tribunal judicial, ve
jam offerecer os competentes artigos 
de habilitação como herdeiros e re
presentantes de sua finada mãe D. 
Anna Joaquina Martins da Silva, viu
va, moradora que foi na rua da Cruz 
de Pedra d esta cidade, c assignar- 
se-lhcs o prazo legal para os con
testarem querendo, sob pena de re
velia e lançamento, c de se proseguir 
nos ulteriores termos da habilitação, 
a qual é promovida por D. Antonio 
de Queiroz Vasconcellos Souza Coim
bra e Lencastre, solteiro de maior 
edade, residente na casa do Pinheiro, 
freguezia do Sancta Martha de Pena- 
guião, nos autos eiveis de libello de 
reconhecimento de dominio directo 
que o mesmo promovia por este juizo 
e dicto cartorio contra a dieta fina- 
da D. Anna Joaquina Martins da 
Silva, e filho Francisco Martins da 
Silva Araújo, solteiro de maior edade, 
também morador na rua da Cruz de
Pedra d’esta Cidade. (9)

4 gerência de Joaquim Januario da Silva
Previne os illustres amadores d’e'sta 
lade e das nrnviimiac nua a nwm-i

casa recebeu ui timamente uma por
ção de livros antigos.

Por todo o mez de Julho receberá 
mais uma exccilente livraria antiga 
de 900 livros. Li 1)F1GUR IS DE CERA.

Está em exposição na rua do Souto 
n’esta cidade, desde as 10 horas da 
manhau as 11 da noite, uma curiosa 
collecção (Festas figuras, modelladas 
por Augusto Maria Coelho Pinto, es
tudante da Academia das Bellas-Ar 
tes, e executadas por seu pae José 
Maria Coelho Pinto.

São as seguintes, a que vão ser 
acrescentadas outras, e entre ellas o 
Padre Cura de Sancta Cruz da His- 
panha :

1. Batalha de Reichshoffen, em (pie
■ os zuavos turcos tomam uma peça aos 
■ prussianos : (12 figuras). —2. Insur- 
gentes parisienses — partidários da 
Communa: (4 figuras). — 3. Petro
leiros da Communa : (3 figuras). _ 
4. Feridos franeezes c prussianos, ir- 
mans da caridade, e empregados das 
ambulancias prussianas, no campo da 
batalha de Granelstte : (10 figuras).— 
5. Leon Gambetta. — 6. O ex-presi
dente da republica franecza Mr.Thiers. 
— 7. Marechal Saldanha. — 8. Mar- 
quez de Sá da Bandeira. —9. El-rei 
D. Pedro V. — 10. Conde de Cham- 
bord. — II. Napoleão 111.— 12. Ge
neral prussiano Moltke. —13. Bismark. 
— 14. Príncipe Frederico Carlos da 
Prussia. — 15. Príncipe real da Prus
sia. — 16. Imperador Guilherme da 
AHemanha.— 17. Solano Lopes, dicta- 
dor do Paraguay.—18. Hospital de 
sangue na guerra franco-prussiana : 
(6 figuras ), —19. Uma venus.— 
20 Fr. João Nciva—o fradinho do 
Carmo.

Entrada 1OO reis.

livraria internacional

esta livraria no largo de S. Francisco acham-s e á venda entre 
muitas obras antigas e modernas, assim de sciencias como
de litteratura, as seguintes

Sim:,o J. L. Sorinno—Historia 
dó cèrco do Porto em 1832 a 1834, com 
um discurso preliminar minucioso : edição 
tmica e rara de Lisboa em 1847, 2 vol. 
em 8." gr., com o Mappa Topographico das 
Linhas bberaes e realistas : preço 9^000 rs.

I;inncio K. Vednuco—Desafio dos 
dôse d’lnglalerra, que na côrte de Londres 
se combateram com gloria de Poriugal em 
desaggravo das damas iuglezas ultrajadas dos 
seus: Lisboa, 1732, 4.°, opusculo historico 
raro : preço 20) reis.

Padre José L. da ta — Desem
penho festivo ou triumphal apparato com 
que os bracarenses tiraram a publico pias 
ruas da cidade com danças e folias o Eu-
charistico Manná 
mento em 1729: 
opúsculos em 4.", 
mente a 2.a parle 
preço 600 reis.

na festividade do Sacra-

ambos raros, e espeeial- 
com os sermões d’enlào :

Podre Luís IS. Vieira — Breve ex- 
tracto noticioso da festividade do Sacramen
to em Braga em 1731, com as danças e 
bailados d’então : Coimbra. 1731. 4.°, opús
culo raro dhisanças religiosas bracarenses: 
preço 240 reis.

I>r. Manuel T. tlerTÍagnlliãeg—Pro- 
logetica noticia do Eiicharislico triumpho 
brtearense na festividade do Sacramento em 
1733: Coimbra, 1733, 4.°, opusculo raro
d usa

Anóuyano— A Fenix das tempestades 
r^tascida em 15 (FOutiibro de 1732, com 
mri discurso sobre a origem dos ventos 
pelos detnonios expulsos do ceo : Lisboa,
1732, 4.°, opusculo curioso como docu- 
mento das crenças e abusões dos nossos 
maiores : preço 200 reis.

Salvadar J. de BarroM — Desenga
no d allucinados: caso horroroso do pere
grino (do inferno, homem demonio ou de- 
monio homem, de quem succedêra na Italia 
a morte desastrada: Lisboa, 1733, 4.°, 
opusculo ascético pouco vulgar, com uma 
portada xylographica : preço 120 reis.

André 5*. Carregueiro e Mareos 
V. Pmi —Escudo apologético em contrapo
sição aos golpes do Discurso Critico dos 
dois censores de X dato foemineis, narra
ção d’uma monstruosidade dada então á luz 
em parlo exlranaiural: Lisboa, 1733,4.°: 
preço 80 reis.

Manuel «la F. Barrallio—Luzes da 
poesia descobertas no oriente d’Apollo, arte 
poética rara com singularidades curiosas, e 
de que só apparecèra um exemplar nos 20 
conventos de que se organisára a livraria 
publica bracarense : Lisboa, 1724, 4.° : 
preço 800 reis.

Antonio Castanha — Mondegueida, 
poema estrambótico sobre a chea extraor
dinária do Mondego em 1788: Coimbra, 
1788, 8 °, opusculo não vulgar: preço 240 
reis.

Pedro L. Corrêa—Centinella (sic) con
tra os judeus, obra anti-rabbinica não vul
gar: Lisboa, 1684, 8.°: preço 500 reis

Francisco P. da Silva — Caminho 
dos Terceiros serapbicos para a patria ce
lestial, chronica da Ordem 3? franciscana,
pouco vulgar : Lisboa, 1736, 8.°. exemplar 
com portada em gravura, e bem conserva
do : preço 600 reis.

Fr. Luiz de S. Francisco — Livro 
em que se contêm tudo o que toca á ori
gem, regra, estatutos, ceremonias, privilé
gios, e progresso da Ordem Terceira da 
Penitencia : Lisboa, 1684, ,8.°, exemplar 
taro com algumas poucas traçadellas no 
meio : preço 600 reis.

BRAGA: —Typ. de D. G. Gouvea.—Rua Nova de Souza, n.° 45.
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adquiridas nestes últimos dias:

Fr. Apollinnrio da Fonreição — 
Séculos da Religião seraphica ifustrada pe
los irmãos leigos em Portugal e no Brasil, 
chronica monastica pouco vulgar: Lisboa, 
1736, 8.° : preço 800 reis.

Sá de Miranda — Obras poéticas : 
Lisboa, 1687, 16.°, edição muitoiara, ape
nas indicada na fé de Barbosa Machado no 
Diccionario Bibliographico dTnnocencio da 
Silva, e bom exemplar : preço 2250 reis.

Antonio das V. Pereira— Ensaio 
sobre a pbilologia portugueza por meio do 
exame e comparação da locução c estilo dos 
nossos insignes poetas do século XVI—me
mória premiada na academia real das scien
cias de Lisboa em 1792, e pubfieada no 
Tom. V. das suas Memórias de Litteratura, 

, 4.° : preço 210 rs.
Flemente Libertino—Historia de 

los moviqweuios y separaciou de Calaluna eu 
Espana: San Vicente (Lisboa), 1645, 4.°, 
obra original de D Francisco Manuel de 
Mello, a qtiem os proprios hispanhoes re
putam como um dos melhores clássicos da 
sua lingua, embora portuguez d’origem, e 
edição de muita raridade, duas vezes por 
isso reimpressa ainda no século XVII : pre
ço 1^200 reis.

Padre Ignaeio C. da (unha — 
Guimarães combalido, assalto da peniien- 
cia e triumpho da virtude, poema ascetic'

- — «, i t m u—T-H-yi 1 Kt, vrrnrtni irr <T3 * 1i IT^T)''
de Guimarães dirigidas pelo Padre Cala- 
layud, opusculo raro: Coimbra, 1744, 4.°: 
preço 500 rs.

Ceremonias da Semana Sancta 
na Sé de Braga com assistência do 
prelado — Manuscripto liturgico do rito 
bracarense, escriplo pelo finado mestre de 
ceremonias da cathedral primaz: preço200 rs.

Ceremonias da missa na Sé de 
Braga com assistência do prelado 
— Manuscripto liliurgico do rico bracaren
se, escriplo pelo finado mestie de ceremo
nias da cathedral primaz: preço 100 reis.

Aaónyiua— O novo príncipe, ou o es
pirito dos governos monarchicos no regi- 
men do absolutismo : 2 a edição. Rio de 
Janeiro, 1841, 8.° gr., obra do Dr. Gama, 
medico de D. Miguel : preço 500 rs.

Anónymo — Consulta do supremo con
selho de Caslelia contra a Tentativa Tlieo- 
logica do Padre Antonio Pereira, traducção 
portugueza : Coimbra, 1832, 8." gr., obra 
pouco vulgar: preço 500 rs.

José B. Masearenlias X. — Metho- 
do para construir as estradas em Poriugal: 
Porlo, 1799, 4.°, opusculo pouco vulgar, 
com duas estampas : preço 360 rs.

Anónymo — Chronica certa e muito 
verdadeira de Maria da Fonte, escrevida 
(sic) por seu Tio Manuel da Fonte, sapa
teiro no Pèzo da Regua : Lisboa, 1846, 
8.° gr., opusculo muito laro do Visconde 
de Castilho : preço 600 rs.

i Padre Antonio Pereira F. — Ori
gem do titulo e da dignidade dos condes, 
sua historia e prerogativas : Lisboa, 1780, 
4.°: preço 240 rs.

Anónymo — A Inglaterra e D. Miguel, 
traducção do francez : Paris, 1828, 8.°, gr., 
opusculo sobre a questão portugueza da epo- 
cha : preço 160 rs.

João X. Freire — Os Campos Elyseos, 
romance pastoril em prosa e verso em dôse 
jardins, á similhança da Lusilania Transfor
mada de Fernão Alvares e dã Primavera 
de Rodrigues Lobo : Porto, 1626, 4 °, obra
d extrema raridade, e exemplar primoroso 

| muito pouco aparado : preço 6^000 rs. (5)


